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1 Chegada a Frankfurt
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Sofia Marchetti observava a paisagem pela janela do carro que a levava do aeroporto para o seu novo apartamento no bairro de Sachsenhausen. Frankfurt parecia-lhe diferente de todas as cidades em que já tinha estado: os arranha-céus brilhavam sob um céu cinzento e pesado, enquanto o rio Meno corria placidamente entre as torres de vidro e betão. Havia uma sensação de ordem e precisão naquela cidade que, de alguma forma, a tranquilizava. Era como se cada edifício, cada rua, estivesse no lugar certo, e isso a fazia sentir, pela primeira vez em meses, que talvez ela também pudesse encontrar o seu equilíbrio.

O coração batia um pouco mais rápido, mas não pela emoção da cidade: era um batimento que ainda lhe lembrava as feridas do relacionamento recém-terminado com Chiara. Tinha sido um amor intenso, totalizante, e agora deixava para trás um rasto de memórias dolorosas e sentimentos nunca completamente resolvidos. Sofia tinha aprendido a conhecer a beleza e a dificuldade desse amor e, precisamente por isso, sabia que tinha de deixar tudo para trás para poder recomeçar.

O carro voava pelas ruas molhadas, e o barulho regular das rodas no asfalto misturado com o silêncio quase irreal do trânsito matinal criava um ritmo quase meditativo. O motorista, um homem na casa dos cinquenta anos com um sotaque acentuado, olhou para ela e disse com um sorriso gentil, mas distante: «Bem-vinda a Frankfurt, senhorita Marchetti. Espero que se sinta bem aqui.» Sofia acenou com a cabeça, um pouco tensa, mas sorridente, como se aquela simples frase pudesse lhe dar coragem.

Olhando pela janela, ele observou os transeuntes, alguns com guarda-chuvas coloridos apressando-se pelas ruas molhadas, outros caminhando lentamente como se quisessem saborear cada gota de chuva. Havia bicicletas estacionadas ao longo das calçadas, lojas que acabavam de abrir as suas portas e o cheiro penetrante de café acabado de torrar que se misturava com o ar frio e húmido. Cada detalhe lembrava-lhe o quão longe estava de casa e, ao mesmo tempo, o quão intrigante este novo começo poderia ser.

O bairro de Sachsenhausen apresentava-se como uma mistura de edifícios modernos e casas antigas com estrutura de madeira. Pequenos cafés com letreiros discretos e boutiques elegantes alternavam-se ao longo das ruas, convidando quem passava a parar, mesmo que fosse só por um instante. O carro parou em frente a um edifício de tijolos vermelhos, com grandes janelas e um portão antigo, que seria o seu refúgio nas semanas seguintes. Sofia pagou ao motorista, pegou na mala e agradeceu-lhe com um sorriso um pouco tímido. Sentia um arrepio de excitação e ansiedade ao mesmo tempo, uma sensação que não sentia há muito tempo.

Ao abrir a porta do apartamento, foi recebida por um interior simples, mas arrumado. As paredes brancas e a luz que entrava pelas amplas janelas fizeram-na sentir-se imediatamente um pouco mais em casa. Colocou a mala no chão, respirou fundo e aproximou-se da janela para observar a cidade do alto. O rio Meno corria placidamente, com as luzes dos arranha-céus refletidas na água como um mosaico cintilante. Era uma paisagem urbana que parecia prometer novas histórias, novos encontros, novas emoções.

Sofia deixou-se cair no sofá, fechando os olhos por um momento. Ela repensou os últimos meses: as lágrimas silenciosas, as mensagens que não respondeu, as memórias que ainda a atormentavam nas horas mais tranquilas da noite. Mas algo dentro dela, uma centelha que nunca se apagou completamente, dizia-lhe que não tinha acabado. Que ela podia recomeçar. E Frankfurt, com a sua imponente modernidade e as suas ruas misteriosas, oferecia-lhe exatamente essa possibilidade.

Depois de se instalar, decidiu dar um passeio para começar a conhecer o bairro. A chuva tinha diminuído, criando reflexos prateados nas ruas de paralelepípedos. Cada passo fazia-a descobrir pequenos detalhes: um café com uma decoração acolhedora e convidativa, uma livraria com vitrines decoradas com livros antigos, o som da língua alemã pronunciada pelos transeuntes que, apesar de ser em grande parte incompreensível, tinha um ritmo musical. Sofia sentia-se imersa num mundo novo, onde cada esquina podia contar uma história.

Ela parou em frente a um pequeno café, empurrou a porta e foi imediatamente envolvida pelo calor e pelo aroma do café torrado. Pediu um cappuccino e sentou-se perto da janela. Enquanto bebia lentamente, observava as pessoas que passavam na chuva. Alguns corriam, outros caminhavam, e ela observava cada gesto com curiosidade misturada com uma ponta de melancolia. Percebeu que agora era uma observadora do mundo, não mais protagonista de uma história que a consumia, mas espectadora pronta para se deixar surpreender.

A ideia de ter de começar a trabalhar no dia seguinte fez-lhe sorrir. Trabalhar num escritório estrangeiro, numa cidade nova, significaria ter de aprender tudo do zero: as regras sociais, a língua, os costumes. Mas havia algo de emocionante nisso tudo. Talvez, finalmente, Sofia pudesse construir algo só para si.

Enquanto regressava ao apartamento pela ponte sobre o rio Meno, Sofia reparou n , a água a correr rapidamente, refletindo as luzes da cidade como pequenos fragmentos de sonhos que cintilavam na superfície. Parou por um momento, respirando profundamente. Sentia o seu coração acelerar, não só pela emoção, mas pela consciência de que cada escolha, cada passo, a aproximaria de uma nova vida. A chuva começou a cair mais forte, o som regular dos seus passos no asfalto molhado misturava-se com o murmúrio do rio, e Sofia percebeu que, pela primeira vez em muito tempo, estava pronta para abraçar o desconhecido.

Na manhã seguinte, Sofia acordou com o som delicado da chuva batendo nas janelas do seu apartamento. Era uma chuva leve, suficiente para desenhar listras brilhantes no vidro e encher o ar com um cheiro fresco e limpo. Ela espreguiçou-se na cama, ainda mergulhada num sono ligeiramente agitado por sonhos confusos, memórias da relação recém-terminada que ressurgiam de forma difusa. Mas agora, finalmente, havia um espaço de silêncio e de possibilidades: a cidade era sua, para explorar e conquistar.

Depois de um café da manhã rápido com café e torradas, Sofia decidiu dar uma volta pelo bairro antes de ir para o seu novo trabalho. Enquanto caminhava pelas ruas de Sachsenhausen, ela percebeu como a chuva, escorrendo pelas superfícies, transformava o asfalto e as calçadas em espelhos cintilantes. As luzes dos candeeiros refletiam-se nas poças, criando um efeito quase mágico, e cada detalhe chamava a atenção: a música que vinha de uma pequena loja de discos, o cheiro do pão acabado de sair do forno de uma boulangerie, as risadas das crianças que corriam sob guarda-chuvas coloridos.

Ela parou em frente a uma livraria com grandes vitrines decoradas com cartazes de exposições de arte. O interior parecia convidativo, e Sofia não resistiu à tentação de entrar. O cheiro de papel antigo e madeira fez com que ela sentisse uma sensação imediata de familiaridade e paz. Ao passear entre as prateleiras, tocando delicadamente nos livros, sentiu o coração acalmar um pouco. Era como se cada livro fosse um pequeno fragmento de uma vida diferente, um mundo alternativo que a convidava a sonhar e imaginar um futuro diferente.

Depois de escolher um livro de contos contemporâneos alemães, Sofia dirigiu-se para o trabalho. O caminho para o escritório era uma mistura de edifícios modernos e casas com estrutura de madeira, cafés e lojas, pessoas que se moviam com passos decididos. Cada esquina parecia contar uma história: as placas dos restaurantes, as bicicletas estacionadas, o som das conversas em alemão que ela tentava decifrar com atenção. Havia uma curiosidade nova nela, aquela que só quem enfrenta uma cidade desconhecida pode sentir.

O seu novo emprego era numa pequena agência de comunicação internacional, conhecida pelo design inovador e pelos clientes prestigiados. Sofia sentia uma mistura de entusiasmo e receio com a ideia de começar: novas responsabilidades, colegas desconhecidos, um ambiente competitivo. Mas não estava tão assustada como antes. Agora sentia dentro de si uma determinação diferente, uma sensação de liberdade e possibilidades que não sentia há muito tempo.

Ao cruzar a porta da agência, foi recebida por um ambiente luminoso e moderno, com grandes janelas que deixavam entrar a luz do dia e espaços abertos que transmitiam dinamismo. Alguns colegas viraram-se para a cumprimentar, outros continuaram a trabalhar, absortos nos seus ecrãs. Sofia apresentou-se com um sorriso tímido, mas sincero, sentindo o coração bater um pouco mais forte. A sua nova vida estava realmente a começar, e cada pequeno gesto, cada olhar, contribuía para construir a ponte entre o passado doloroso e o futuro incerto.

Enquanto arrumava a secretária e organizava as pastas, reparou num colega sentado a poucos metros: alto, cabelo escuro e olhos penetrantes, concentrado a verificar o computador. Não era o tipo de atração imediata que faz a cabeça girar, mas havia algo na maneira como ele se movia, na concentração com que trabalhava, que chamou a atenção de Sofia. Ela ainda não sabia quem ele era, mas sentiu uma estranha curiosidade.

A manhã passou rapidamente entre reuniões, e-mails e apresentações. Sofia estava a conhecer o ambiente, a ouvir, a observar, a tentar compreender as dinâmicas internas. A cidade, o trabalho, tudo parecia tecer uma nova trama à sua volta, um mundo que já não era o do passado, mas uma realidade viva, em constante evolução.

Durante a pausa para o almoço, ela decidiu dar um breve passeio ao longo do rio. O Meno corria calmo, com a sua superfície ligeiramente ondulada pela chuva residual. Sofia sentou-se num banco, observando as águas e os reflexos dos arranha-céus. Havia um silêncio particular, interrompido apenas pelo som da água e pelo tráfego distante. Naquele momento, pela primeira vez em meses, Sofia sentiu-se realmente sozinha, mas num sentido positivo: livre, pronta para recomeçar, para deixar para trás feridas e memórias dolorosas.

Enquanto voltava para o escritório, um barulho repentino de passos fez com que ela se virasse. Um homem corria sob a chuva, tentando evitar as poças. Por um instante, os seus olhares se cruzaram. Sofia sentiu uma leve pontada no peito, um arrepio inesperado. Era um estranho, claro, mas algo na rapidez daquele encontro fugaz ficou gravado na sua mente.

De volta ao escritório, tentou afastar esse pensamento, concentrando-se no trabalho, mas não conseguia ignorar a sensação de curiosidade que aquele encontro casual lhe deixara. Frankfurt, percebeu ela, não era apenas uma cidade a ser descoberta: era um lugar onde as possibilidades se insinuavam nos cantos mais inesperados e, talvez, se ela estivesse atenta o suficiente, até o amor pudesse aparecer entre reflexos de vidro e ruas molhadas.

A tarde passava lentamente, e Sofia decidiu dar outro passeio para se familiarizar com os bairros próximos ao seu apartamento. O céu ainda estava cinzento, mas a chuva já tinha parado, deixando o ar fresco e limpo. Cada passo nas ruas molhadas criava pequenos reflexos luminosos das placas das lojas e dos candeeiros. Naquele momento, a cidade parecia-lhe um organismo vivo, com um ritmo próprio, separado de tudo o que ela conhecera até então.

Sofia parou em frente a um café escondido entre dois edifícios mais altos. A porta de madeira antiga estava entreaberta e um aroma de café torrado e pastelaria recém-saída do forno fez-lhe crescer água na boca. Entrou sem pensar muito, como se aquele gesto fosse um ritual para marcar o início de um novo capítulo da sua vida. O local era pequeno, mas acolhedor, iluminado por lâmpadas quentes que difundiam um brilho âmbar. Alguns clientes estavam imersos na leitura, outros conversavam em voz baixa, e Sofia encontrou uma mesa perto da janela, observando o mundo exterior sem perder a sensação de segurança que aquele lugar lhe proporcionava.

Ele pediu um cappuccino e um doce de chocolate e, enquanto saboreava a bebida quente, a sua mente começou a divagar. Ainda se lembrava de Chiara, da sua voz, dos seus gestos, das risadas partilhadas durante as longas noites. Mas, ao lado dessas memórias dolorosas, um sentimento diferente começou a surgir: a curiosidade pelo que a vida ainda poderia lhe oferecer. Não estava pronta para se apaixonar, e talvez não estivesse por muito tempo, mas sentia que Frankfurt era o palco ideal para se reconstruir, passo a passo.

Depois de terminar o café, decidiu continuar o passeio em direção ao rio. O rio Meno corria calmo, mas com uma força discreta, como se contasse histórias antigas a quem parasse para ouvir. Sofia aproximou-se do parapeito da ponte e deixou que a brisa suave lhe acariciasse o rosto. Naquele momento, sentiu uma sensação de liberdade que não sentia há meses: o passado estava distante e o presente, embora incerto, tinha um encanto novo e promissor.

Enquanto caminhava pela margem, ela notou figuras a moverem-se entre os diques e as pontes: corredores, pessoas com cães a trela, casais a conversar baixinho. Cada rosto parecia contar uma história diferente, e Sofia sentia-se uma espectadora privilegiada daquela vida urbana tão diferente de Roma. O ritmo da cidade, a precisão dos movimentos, a luz que se refletia na água, tudo contribuía para uma sensação de admiração e de pertença potencial.

Mas nem tudo estava completamente tranquilo. Uma sensação estranha percorreu-lhe as costas, como se alguém a estivesse a observar, sem estar realmente presente. Ela virou-se rapidamente, encontrando apenas transeuntes imersos nas suas atividades. Tentou ignorar o arrepio de inquietação, convencendo-se de que era apenas a sua mente a pregar-lhe partidas. No entanto, o pensamento permaneceu: Frankfurt era nova e fascinante, mas também uma cidade onde o mistério podia esconder-se atrás de cada esquina, pronto para surpreender quem não estivesse preparado.

Ele decidiu voltar para o apartamento, seguindo ruas ligeiramente diferentes das que já havia percorrido. Notou que algumas ruelas eram mais estreitas e silenciosas, com pequenas luzes nas janelas iluminando os passagens húmidas. Cada detalhe era vívido: o som dos seus passos, o leve eco de uma porta a bater, o cheiro da chuva residual nas pedras. Tudo contribuía para uma atmosfera que era ao mesmo tempo romântica e ligeiramente inquietante, perfeita para o seu estado de espírito suspenso entre a nostalgia e a esperança.

Ao chegar ao apartamento, Sofia pousou a mala e sentou-se perto da janela, observando o rio Meno a correr sob a ponte. A água refletia as luzes tremeluzentes dos candeeiros e dos edifícios, criando um mosaico de reflexos que mudava a cada movimento. Por um instante, ela deixou escapar um leve sorriso. Tinha dado o primeiro passo para uma nova vida, longe dos fantasmas do passado. Cada detalhe da cidade, cada som e cheiro, parecia um convite para se descobrir, para se deixar surpreender.

Enquanto o sol se punha atrás dos arranha-céus, tingindo o céu de tons rosados e violáceos, Sofia sentiu uma sensação de expectativa. Ela ainda não sabia o que encontraria ao longo do seu caminho, quem conheceria, quais mistérios e emoções transformariam a sua vida. Mas havia algo inconfundível: Frankfurt não era apenas uma cidade para explorar, era o lugar onde a sua história estava realmente a começar.

Com um último olhar para o rio, Sofia levantou-se do sofá, pronta para se preparar para a noite e refletir sobre o dia. A cidade estendia-se à sua volta, viva e misteriosa, e um pensamento passou pela sua mente: talvez, entre as luzes e sombras das suas pontes e vielas, o destino já tivesse começado a tecer a sua trama.
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Sofia Marchetti acordou com uma sensação de excitação invulgar, um arrepio subtil percorreu-lhe as costas enquanto abria os olhos e observava o teto branco do seu novo apartamento. A luz da manhã filtrava-se através das cortinas, desenhando finas riscas no chão de madeira. Por um momento, parou para respirar profundamente, saboreando a calma do momento: estava sozinha, era livre e, finalmente, tinha a sensação de poder escolher cada passo do seu dia sem ter de lidar com os pedidos ou as expectativas dos outros.

O apartamento estava silencioso, mas cheio de detalhes que falavam dela: a mala recém-aberta deixada sobre a cama, livros ainda por arrumar nas prateleiras, fotografias que ela ainda não tinha decidido pendurar. Cada objeto representava uma promessa de futuro e um fragmento do passado que ela estava a tentar organizar, arrumar sem pressa. Enquanto saboreava o café quente que tinha preparado, Sofia observava pela janela as ruas ainda molhadas da cidade, com os candeeiros a piscar sobre as poças e as bicicletas estacionadas à espera dos seus donos.

Hoje era o seu primeiro dia de trabalho numa agência de comunicação internacional, um lugar que prometia estímulos, desafios e também novas relações. Sofia sentia-se um pouco nervosa, mas mais por curiosidade do que por medo. A cidade tinha-se tornado o seu palco, e o trabalho representava o primeiro ato: ela precisava de entender as regras, observar os equilíbrios, aprender quem manda, quem observa, quem manipula as situações sem ser notado.

Depois de se vestir com cuidado – calças pretas elegantes e uma camisa clara que lhe dava um ar fresco –, pegou na mala e dirigiu-se para o escritório. O bairro de Sachsenhausen, que já conhecia da primeira caminhada, parecia-lhe agora mais familiar, mas ainda assim não totalmente doméstico. Cada passo era acompanhado pelo barulho dos seus saltos no asfalto molhado e pelos sons distantes da cidade: o motor de um elétrico, o barulho das bicicletas que se enfiavam entre os carros, o zumbido das pessoas ocupadas com as suas tarefas diárias.

Ao chegar em frente ao edifício moderno que abrigava a agência, Sofia hesitou por um momento na soleira, como se aquele momento marcasse uma verdadeira fronteira entre a vida que ela havia deixado para trás e a que estava começando. As portas automáticas se abriram e um corredor bem iluminado a recebeu. As paredes estavam decoradas com cartazes minimalistas, slogans criativos e fotografias artísticas dos projetos da agência. Cada detalhe dava-lhe a sensação de entrar num mundo onde tudo era possível, mas onde as regras eram invisíveis e deviam ser observadas com atenção.

No interior, algumas pessoas viraram-se para ela, sorrindo levemente, enquanto outras continuavam a trabalhar concentradas diante dos monitores. Sofia apresentou-se com um tímido, mas decidido: «Bom dia, sou Sofia Marchetti, hoje é o meu primeiro dia.» A recepcionista, uma mulher de cabelos castanhos presos num coque e com um ar profissional, mas gentil, respondeu: «Bem-vinda, senhora Marchetti. Vou acompanhá-la até ao seu escritório e apresentar-lhe a equipa.»

Enquanto percorriam o corredor, Sofia observava cada detalhe: as prateleiras com revistas e materiais de design, os cartazes pendurados com citações motivacionais, as plantas que tentavam adicionar um toque de natureza a um espaço que, de outra forma, seria rígido. Sentia a mente a trabalhar a mil: quem eram essas pessoas, que dinâmicas se escondiam por trás dos sorrisos, que pequenas rivalidades surgiriam nos dias seguintes. A curiosidade crescia juntamente com uma ligeira tensão: ela precisava de entender tudo sem parecer muito curiosa, sem perder pontos perante os colegas já consolidados.

A equipa era composta por jovens profissionais, alguns italianos como ela, outros alemães, cada um com o seu ritmo e os seus hábitos. Uma mulher apertou-lhe a mão com entusiasmo, apresentando-se como Marta, e explicou-lhe as primeiras regras não escritas do escritório: «Aqui funciona assim: observa, ouve e depois fala. Há dinâmicas que só compreenderá vivendo o escritório dia após dia.» Sofia acenou com a cabeça, tomando nota mental de cada detalhe. Não queria apenas fazer bem o trabalho, queria também compreender como se movimentar entre as pessoas, como reconhecer as tensões subtis, os pequenos jogos de poder.

Durante a manhã, Sofia começou a familiarizar-se com as plataformas e os projetos da agência. As tarefas eram estimulantes e complexas: campanhas publicitárias, estratégias sociais, branding de clientes internacionais. Cada e-mail, cada reunião, dava-lhe a impressão de estar imersa num mundo completamente diferente do anterior, mas surpreendentemente fascinante. Cada sucesso, mesmo que pequeno, alimentava uma sensação de competência e segurança que ela estava a redescobrir em si mesma.

No meio da manhã, durante uma pausa para o café, Sofia aproximou-se da janela que dava para o pátio interno da agência. Ela notou um colega alto, de cabelos escuros ligeiramente despenteados, falando ao telefone com gestos calmos, mas decididos. Ainda não tinha falado com ele, mas algo na sua atitude chamou-lhe a atenção: a concentração, a segurança com que conduzia a conversa, uma aura de mistério que parecia envolvê-lo como um véu leve. Sofia encolheu os ombros, tentando não se distrair: o seu primeiro dia era longo e cheio de coisas para aprender, e não queria deixar-se influenciar por pequenos detalhes que poderiam tornar-se distrações.

No entanto, enquanto voltava para a sua secretária, não pôde deixar de se perguntar quem seria aquele homem e se o destino cruzaria os seus caminhos. Frankfurt era nova e desconhecida, claro, mas às vezes bastava um detalhe, um olhar fugaz, para perceber que algumas conexões eram inevitáveis, escondidas entre as dobras da cidade e entre as sombras das suas pontes e vielas.

A tarde passava lentamente, e Sofia viu-se imersa nos primeiros desafios reais do seu novo trabalho. A sua secretária era um pequeno canto entre paredes brancas e prateleiras com revistas e materiais publicitários. Os monitores mostravam e-mails acumulados, ficheiros para rever e projetos para atualizar. Cada detalhe parecia exigir atenção, precisão e uma compreensão imediata da dinâmica da agência. Sofia sentiu-se imediatamente desafiada: o trabalho não era apenas criativo, mas também um exercício de observação e adaptação.

«Pode tratar desta campanha para amanhã?», perguntou uma voz atrás dela. Sofia virou-se e viu uma colega alta, de olhos vivos e cabelo castanho preso num rabo de cavalo bem arrumado. «Claro», respondeu Sofia, tentando modular a voz entre segurança e cortesia. A colega explicou-lhe rapidamente o briefing, os objetivos da campanha e as restrições impostas pelo cliente. Sofia tomou notas, ciente de que cada detalhe poderia fazer a diferença entre um bom trabalho e um erro evidente.

Enquanto trabalhava, Sofia observava os colegas. Cada um parecia ter a sua própria rotina invisível, uma maneira precisa de se movimentar entre e-mails, telefonemas e reuniões. Alguns sorriam entre si, outros permaneciam concentrados com os auscultadores nos ouvidos, isolados do resto do mundo. Sofia tentava compreender os ritmos, as hierarquias não escritas, quem era mais influente, quem agia nas sombras. Era um exercício de observação que a fazia lembrar os dias passados a estudar as pessoas antes
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